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Introdução 

Segundo a Associação Brasileira do Déficit de 

Atenção (ABDA), o Transtorno do Déficit de Atenção 

e Hiperatividade (TDAH) tem origem genética e 

requer acompanhamento médico e escolar 

adequado. Geralmente o diagnóstico é feito nos 

primeiros anos da vida escolar da criança, mas a 

acompanhará por toda sua vida, transcendendo o 

ambiente escolar e envolvendo fatores familiares, 

sociais e ambientais (CHARACH, 2010). O transtorno 

é caracterizado por desatenção, inquietude e 

impulsividade extrema, comportamentos que 

dificultam a realização de algumas competências 

necessárias para o sucesso acadêmico, tais como: 

atenção, controle dos impulsos, socialização e 

participação efetiva nas atividades escolares 

(ROCHA, 2009). Além disso, se comparado a alunos 

que não apresentam o TDAH, esse estudante terá 

maior risco de fracasso escolar e consequentemente 

menor chance de completar os estudos (DUPAUL, 

WHITE apud ROCHA, 2009). Este trabalho pretende 

verificar metodologias voltadas ao aluno com TDAH 

no Ensino Médio, com o objetivo de apresentar 

estratégias que possam  auxiliar o professor neste 

processo de aprendizagem do aluno com TDAH. 

Material e Métodos 

Este estudo constitui-se de um levantamento 

bibliográfico através de artigos, websites, trabalhos 

científicos. 

Resultados e Discussão 

Alunos com TDAH necessitam de ambiente escolar e 

estratégias propícias que permitam a experiência 

própria como forma de descobrir a capacidade de 

aprender (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DÉFICIT 

DE ATENÇÃO - ABDA, 2017). Diante disso, o 

professor precisa buscar recursos para programar 

aulas atrativas que ajude esse aluno contornar sua 

dispersão mantendo-se motivado em seus estudos 

(SILVA; DIAS, 2014). Oficinas propiciam um 

ambiente ideal para a experimentação, e permitem 

que o aluno TDAH, e toda turma, se envolvam, façam 

anotações e construam os conceitos básicos da 

disciplina em estudo.  

Conclusões 

Após o levantamento bibliográfico percebermos que 

as aulas podem ser mais atrativas com oficinas de 

experimentação, permitindo o direcionamento das 

atividades e ao mesmo tempo trabalhar as 

características do TDAH, como a curiosidade, a 

inquietação e a busca por experiências próprias, e 

trabalham a noção do tempo para realizar tarefas, a 

organização dos procedimentos, a comunicação e 

socialização. O aluno se sente gratificado ao 

conseguir realizar as atividades propostas, 

motivando o aprendizado. 
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